
Apoio de Collor é vingança, diz candidato 
Para Ciro, adesão sem 
tentativa de retaliação, 
porque sempre lutou 
contra ex-presidente 

FLÁVIO MELLO 

O candidato do PPS, Ci-
ro Gomes, afirmou m-
tem, em São Paub, 

que a declaração de apoio lo 
ex-presidente Fernanko 
Collor (PRTB) à sua candiia-
' tura é uma tentativa de "vn-
gança". Ciro disse que Colbr, 
que disputa o governo de Aa-
goas, procura vingar-se pilo 
fato de tér "lutado" conta o 
ex-presidente nos dois turios 
das eleições de 1989 e, deptis, 
no processo do impeachmeit. 

Collor afirmou segunda-ii-
ra, em Maceió, que decidiu b-
tar em Ciro porque o PPS ; o . 
PTB, que integram a Freite 
Trabalhista com o PDT, a-
zem parte da coligação qu o 
apóia, em Alagoas. O ex-prsi-
dente aproveitou para tiar 
vantagem da tentativa de as-
sociação entre ele e Ciro: as-
se que a candidatura de Cro 
começou a crescer depois (Lie 
"a imprensa" vinculou o re-
sidenciável ao seu nome. 

Em entrevista ao Jornal 
Gente, transmitido. pela Iá-
dio Bandeirantes ontem de 
manhã, Ciro reagiu. "Não fe-
di esse apoio; não recebi esse 
apoio e é evidente que issofoi 
para as manchetes dos j)r- .  
nais porque não há outra br- 

ma de me agredir, de me ata-
car", afirmou o candidato do 
PPS. "E o que está acontecen-
do é uma tentativa de vingan-
ça, porque lutei contra o 
Collor no primeiro turno das 
eleições, votando em Covas (o 
governador Mário Covas); no 
segundo turno, votando em 
Lula (o candidato do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva); e depois 
lutei na linha de frente do im-
peachment", completou. 

Ciro atribuiu as compara-
ções que têm sido feitas entre 
ele e o ex-presidente a uma 
"carga de pre-
conceito e de es-
tereótipo", pelo 
fato de ser jo-' 
vem e ter cons-
truído sua vida 
pública no Cea-
rá, apesar de ter 
nascido em Pin-
damonhanga-
ba, no interior 
de São Paulo. 
"O mais, é só diferença." 

"Carona" — Em Brasília, o co-
mando da campanha da Fren-
te Trabalhista também reagiu 
com indignação à declaração 
de Collor. "Collor foi canalha 
e tentou pegar carona no su-
cesso do nosso candidato", 
protestou o líder do PTB na 
Câmara, Roberto Jefferson 
(RJ), que foi líder do governo 
Collor na Casa. De acordo 
com Jefferson, o ex-presiden-
te "mentiu" porque nunca 
gostou de Ciro. "Ele (Collor) 

vivia dizendo que o Ciro não 
tinha coragem", afirmou.. 

O presidente do PFL, sena-
dor Jorge Bornhausen (SC), 
também condenou as declara-
ções de Collor. Para Bornhau-
sen, o ex-presidente quer ape-
nas "aparecer na mídia nacio-
nal", a exemplo do que fez 
nas eleições municipais de 
2000, quando se candidatou à 
Prefeitura de São Paulo. 
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Campanha — Em Campinas, 
Ciro deu entrevistas a várias 
emissoras de rádio e TV e pe- 

diu votos na Rua 
13 de Maio, cen- 
tro comercial da 

R DO 	cidade. Ele de- 
fendeu a reestru-

CUSA 	tuiação das agên- 
cias reguladoras 

IDENTE 	nacionais e até 

ÉNTIR' 	
sua extinção, "se 
for o caso". 

O candidata 
do PPS prome-

teu retaliar os países com os 
quais o Brasil mantém rela-
ções comerciais que criem bar-
reiras' para a importação de 
produtos brasileiros. Ele de-
fendeu também a tributação 
do consumo, a redução do tra-
balho informal como uma das 
formas para aumentar a arre-
cadação da Previdência So-
cial, a retomada do Pró-Ál- 
cool e o aumento do efetivo 
da Polícia Federal de 5 mil 
ra 15 mil homens. (Colaborà-
ram -Eugência Lopes, Rosai 
Costa e Silvana Guaiume) 


